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P A R A D E V E R  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradever é a condição da consciência lúcida dos próprios compromis-

sos, normas, princípios e paraleis justas, íntegras e retas, firmados com o desenvolvimento auto-

consciente da evolução pessoal entrosada à evolução do grupo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo dever procede do idioma Latim, de abere, “dever; ser devedor; es-

tar obrigado a; ter obrigação de”. Surgiu em 1275. 

Sinonimologia: 1.  Paraobrigação. 2.  Paracompromisso. 3.  Pararresponsabilidade.  

4.  Encargo evolutivo. 5.  Dever do Homo sapiens serenissimus. 6.  Dever multidimensional.  

7.  Paradiplomacia Cósmica. 

Neologia. Os 3 vocábulos paradever, miniparadever e maxiparadever são neologismos 

técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Dever humano. 2.  Paradireito. 3.  Direito Humano. 4.  Encargo in-

trafísico. 5.  Parapoliticologia. 6.  Anticosmoeticologia. 7.  Antidemocracia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Todos de-

vemos trabalhar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o paradever; o dever dos deveres; a obrigação cosmoética; o livre arbítrio das 

consciências; as imposições da autoconsciencialidade; o conjunto das obrigações indescartáveis 

da proéxis; o reconhecimento pessoal das obrigações libertárias; os encargos determinados e acei-

tos; os deveres autoconscientes; os deveres de honra; o ofício evolutivo diário; o vínculo cons-

ciencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Parafatologia: os paradeveres autoimpostos; os paracompromissos autoimpostos; as pa-

rarresponsabilidades autoimpostas; a paracidadania cósmica; a paradignidade; as parafunções; as 

incumbências extrafísicas; os encargos das consciexes lúcidas; os compromissos cosmoéticos ex-

trafísicos; as responsabilidades das consciexes autoconscientes; os imperativos cosmoéticos na 

Sociex; o preceito parassociológico; as respostas da conscin lúcida às responsabilidades dos auto-

conhecimentos multidimensionais; a interdimensionalidade; o maximecanismo assistencial multi-

dimensional; o paracosmopolitismo; as pararreurbanizações; as transmigrações extrafísicas;  

a lealdade aos compromissos pré-ressomáticos; os Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos;  

a autabnegação como paradever lógico; a relação Paradireito-paradever. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da 

sinalética energética; o laboratório conscienciológico da tenepes. 
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Binomiologia: o binômio preceito cosmoético–saber extrafísico. 

Interaciologia: a interação autossacrifício lúcido–autevolução racional. 

Holotecologia: a convivioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Extrafisicologia; a Sociexologia; a Parasso-

ciologia; a Parageopolítica; a Paraprocedenciologia; a Autodiscernimentologia; a Intencionologia;  

a Holomaturologia; a Criteriologia; a Vinculologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Libe-

rologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Ofiexologia; a Intermissiologia; a Interprisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex lúcida; a conscin lúcida projetada; a conscin minipeça do maxi-

mecanismo interassistencial; a consciência providencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o tenepessista; o ofiexista; o conscienciólogo; o in-

versor existencial; o reciclante existencial; o agente retrocognitor; o proexólogo; o minidissidente 

ideológico; o maxidissidente ideológico; o amparador extrafísico; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a intermissivista; a tenepessista; a ofiexista; a consciencióloga; a inver-

sora existencial; a reciclante existencial; a agente retrocognitora; a proexóloga; a minidissidente 

ideológica; a maxidissidente ideológica; a amparadora extrafísica; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obligatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparadever = a tomada de consciência dos mecanismos da própria 

evolução por parte da conscin; maxiparadever = a recepção lúcida por parte da conscin da 

condição de minipeça dentro do maximecanismo interassistencial evolutivo. 

 

Taxologia. Segundo a Conviviologia, os deveres, em geral, podem ser classificados em 

múltiplas categorias, por exemplo, estas 11, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Dever da urbanidade: o exemplarismo da educação ou do bom-tom na conviviali-

dade. 

02.  Dever da verdade: a autovivência das verpons. 

03.  Dever de agir: o exercício das funções pessoais da autoridade constituída. 

04.  Dever de beneficência: a autoconsciência da interassistencialidade. 

05.  Dever de fidelidade: a manutenção do compromisso ou da promessa por parte da 

consciência. 

06.  Dever de gratidão: o agradecimento às consciências por benefícios recebidos. 

07.  Dever de justiça: o tratamento de maneira justa para todos os seres vivos. 

08.  Dever de não-maleficência: a omissão superavitária (omissuper) de evitar causar 

danos a outrem. 

09.  Dever de reparação: a compensação justa e meritória dada a outrem. 

10.  Dever para consigo mesmo: o aprimoramento consciencial, evolutivo, cosmoético. 

11.  Dever profissional: o cumprimento das obrigações impostas pela profissão legal. 

 

Paradeveres. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 realidades relativas a paradeveres envolvendo a conscin lúcida quanto à inteligência evolutiva 

(IE) ou a ex-aluna (ou ex-aluno) de Curso Intermissivo pré-ressomático: 

01.  Autoposturas: os posicionamentos evoluídos além dos convencionalismos hu-

manos. 

02.  CIs: os efeitos retardados, intrafísicos, dos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos. 
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03.  EQM: a experiência da quase morte como chamada ao cumprimento da programa-

ção existencial (proéxis). 

04.  FEP: a qualidade do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal. 

05.  Parapalavra: o empenho pessoal no cumprimento dos compromissos evolutivos an-

te o evoluciólogo afim. 

06.  Paravínculos: as ligações legítimas extrafísicas ou da paraprocedência da cons-

ciência. 

07.  PL: a projetabilidade lúcida nas projeções conscienciais, quando assistidas por am-

paradores extrafísicos, na condição de alerta e atualização consciente em face dos paradeveres. 

08.  Proéxis: o paradever da retribuição dos recursos, aportes e acervos recebidos para  

a consecução da programação existencial. 

09.  Tenepessismo: a prática da tarefa energética, pessoal (tenepes), diária, na condição 

de paradever autoimposto de modo bem-vindo, graciosamente. 

10.  Voluntariado: a condição interassistencial do voluntário, ou voluntária, sentida co-

mo sendo paradever espontâneo sem imposições alheias ou externas. 

 

Paraprazer. Dentro do universo da Holomaturologia, com o passar do tempo, e o natu-

ral acúmulo das experiências, o paradever torna-se paraprazer. Contudo, dentro da Parapatologia, 

as inversões doentias transformam muitas vezes os prazeres em obrigações qual acontece nas 

compulsões, em geral, condições estas primárias, bem diferentes dos aspectos sadios abordados 

aqui. 

Violação. No contexto da Extrafisicologia, a violação dos paradeveres, compromissos, 

obrigamentos, encargos e tarefas básicas da evolução mantém legiões de consciexes nas paraco-

matoses, nas melexes e na Baratrosfera, levando muitas outras às transmigrações extrafísicas in-

terplanetárias impostas (consréus transmigradas). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Paradever, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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NO  VOLUNTÁRIO  AUTOCONSCIENTE,  HOMEM  OU  MU- 
LHER,  EM  GERAL,  DA  CCCI,  JÁ  SÃO  ENCONTRADAS  
AS  RAÍZES  DA  COMPREENSÃO  BÁSICA  DE  NORMAS   
VARIADAS  DO  PARADIREITO  E  DOS  PARADEVERES. 

 

Questionologia. Você já identificou algum paradever pessoal a ser respeitado na própria 

vida humana? O compromisso implica em obrigações mútuas e a interação com o círculo social 

mais íntimo? 


